ESCOTEIRO
Poderia falar, aqui, sobre minha relação com o movimento escoteiro durante o exercício de mandatos eletivos. Foi uma relação positiva, especialmente pela construção de parcerias pedagogicamente exemplares. Uma das últimas experiências, desenvolvida em 2001 e 2002, envolveu o engajamento de grupos escoteiros de Joinville em atividades de Educação Ambiental na bela Imperial Estrada da Serra Princesa Dona Francisca, cenário com que a natureza, generosamente, nos dotou.

Mas, é sobre minha experiência como escoteiro que desejo discorrer, a título de depoimento.

Ingressei no Grupo Escoteiro Baden Powell, no bairro Bom Abrigo, em Florianópolis, em fins da década de 50. Entre os 12 e 13 anos de idade, nos anos de 1959 e 1960, pude aprender e viver as principais virtudes que o escotismo difunde.

O líder do grupo era o saudoso senhor Amir Saturnino Rodrigues de Brito. Era uma figura extraordinária. Foi o fundador do bairro, loteamento que teve início em fins da década de 40. Foi dele que meu pai comprou a casa que veio a ser nossa “casa de praia”, em cujo terreno está plantada a casa da minha família.

“Seu Amir” era um sábio em vários ofícios. Da navegação a experiências de pavimentação, em tudo ele nos surpreendia e ensinava.

Era natural que “inventasse” um grupo de escoteiros com “sede” na garage da sua casa, nos altos do bairro que implantou.

Com ele e com seu principal colaborador, Otacílio Schüller Sobrinho, proporcionou a nós, seus discípulos, as primeiras e inesquecíveis lições de convivência escoteira.

Vida ao ar livre, respeito à natureza (na verdade, as primeiras lições de educação ambiental), respeito à saúde, à higiene e aos demais indivíduos constituem o cerne do aprendizado proporcionado pela nossa convivência. A estes postulados, associamos a noção de comunidade e de pátria; de família e de respeito à vida em sociedade. Aprendemos a utilizar racionalmente as nossas energias. Aprendemos uma coisa muito importante para toda a vida: não perca o rumo! Saiba se orientar! Use o vento, o sol, as estrelas, os sons, a bússola, os pontos de referência, enfim, use aquilo de que dispuser para não se perder! Seja útil! Seja corajoso, sem ser irresponsável, e seja solidário!
De todas as gostosas experiências que, então, vivi, recordo com muita satisfação o fato de ter conquistado o primeiro lugar na “competição” que fizemos para fazer fogo sem fósforos; na base da pedra, pau e palha. Foi um momento de glória...

Ainda hoje, quando encontro um escoteiro, faço questão de cumprimentar na forma própria, com a “mão do coração”, dedo mínimo aberto e o “sempre alerta!” dos bons tempos. Gosto de provocar os garotos e garotas iniciando os hinos que aprendi e não esqueci.

Dessas recordações aqui alinhadas resta uma convicção: nossa sociedade terá mais confiança no futuro da nossa juventude se compreendermos que o movimento escoteiro pode ser uma referência na formação do caráter dos nossos jovens.

Esperidião Amin Helou Filho, em 10/01/2007

